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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: Este trabalho relata experiência do Treinamento Funcional (TF) aplicado às crianças de escola pública municipal de Sobral do ensino fundamental II, através de uma manhã de lazer. Segundo a literatura, o TF não se caracteriza pela realização de determinados exercícios ou utilização de equipamentos e sim a realização de exercícios levando em consideração o desenvolvimento das variáveis de funcionalidade: frequência adequada dos estímulos, volume da sessão, intensidade, densidade e organização metodológica. Esta iniciativa privilegia a articulação entre a universidade e a educação básica potencializando teoria e prática nos currículos dos cursos de licenciatura. OBJETIVO: Relatar experiência de ação parceira entre universidade e educação básica, onde o TF para escolares foi vivenciado em estação temática numa manhã de lazer. METODOLOGIA: Buscou-se na literatura artigos para fundamentar o TF e abordar o marco legal sobre a formação docente. Os resultados encontrados se afirmaram no trabalho, na forma de estações temáticas, sendo uma delas o “treinamento funcional”. A experiência ocorreu no Centro de Ciências da Saúde (CCS) na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) e que foi mediada pelos acadêmicos de Educação Física-Licenciatura, sob a coordenação de professores vinculados ao Observatório da Educação Física Escolar na Região Metropolitana de Sobral (OBEFERMS) e a Escola Raul Monte. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os escolares apresentaram grande satisfação em participar do TF. Observou-se a empolgação destes com a vivência das atividades desafiadoras, verificando-se diferentes funções psicomotoras (coordenação motora, agilidade e equilíbrio) e valores tais como: confiança e autoestima, foram mobilizados pelos alunos para vivenciar as atividades. A experiência também contribuiu para o amadurecimento de aprendizagens docentes da parte dos licenciandos e revelou procedimentos didáticos que motiva cada vez mais a inclusão desse conhecimento para adolescentes e revelam também, a redução da gordura corporal devido a intensidade do esforço físico. CONCLUSÃO: Os estudantes, ao vivenciar o TF mobilizaram saberes para a resolução das atividades propostas. O treino para ser funcional deve atingir os objetivos pautados no exercício escolhido, uma vez que seja possível um bom manejo das variáveis que tornam um treino adequado para o indivíduo. O contato dos adolescentes com o TF trará menor risco de adquirir doenças advindas do sedentarismo, como obesidade e suas ramificações. Por outro lado, este formato de parceria institucional revelou potencial para a qualificação da formação docente. Isso reforça o marco legal das políticas de educação no Brasil, quando determina que parte da formação dos futuros professores aconteça em ambiente escolar.
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